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PERIÓDICO SEMPRE MOR 4L.E SO'PERACCWENS POLÍTICO

Jiartc szrvure mocíum nuslri no.cre
fvrcere personis , dicere de viíiis.

Marcial Liv. 10 Epist, «.

A» exagéraçóes.
Quando hum objeclo he taõ extraor-

dmí-ío , ou de tanta magnitude , que
no fmtaõ t*rnos adequados pa«a ex-

p-imir exactam-nte , entaõ a imagina-

çaõ, b iscando pintaUo, cu descrevei-
lo , recorre as hype» boles , exagera , e
diz mais , do que a cousa he ; por que
naõ pode dizer quanto he. Assim o Rei

Psaimista , querendo significar a Om-
nipoteruia de Deos , disse Dominas
reg nau it in celernum, et ultra : o Sr,
re?na«.á por toda a eternidade , e ainda
alem. .

A hyperhole tem-se enlroduzido nos
irados da vida , nas conversações fa-
miíiares » e mormente em os cumpri-
meu tos de urbanidade: por isso nada
mais ordinário, do que o dizermos,

que estamos mortos, querendo sigmfi-
car a nossa fadiga , e cansas»o. Qual
beo namorado ," que tendo estado au-
sem.e da sua amada , lhe nâo jura , que
quasi morre de saudade, ainda que se
lhe apresente gordo , e nedio , como o
«achaco d'hum Frade Bernardo ? Cer,^

~Qij.il 
he dos vicias fallar, nâo das pessoar.

tas Senhoritas sao muito caroaveis de
exageraç5es , principalmente quan-
do se queixaô de qual quer entom-
ruodo de saude : huma pequena dor de

garganta he logo hum garrotilho: se
lhes dóe levemente a cabeça , dizem ,'

que os roioilos lhe estaó saltando ; qual
quer indispolição d'estomago he huma
territrel i^aslrite ; se porém o encom-
modo poíe dar a entender alguma aflec-

çüÕ hemorroidal , nisso uem se toca ;

por uue hemorroida , be moléstia de

veíiios. . .
Mas em os cumprimentos, visitas;

&r, he , tjue tem o seu império as esa-

gerações % por que cada qual que mais
revide a respeito de frazes hyperbohcas.
Multas vezes se confessa nosso humilis-
simo servo quem interiormente nos naõ
estima , ou muitas vezes até noa he de-
saffeicoado. Mais facilmente sec.má ó
ciar ( diz hum de quem pretendemos
algum favor) do que deixar eu de o ser-
vir : e entre tanto o suj -ilo está tao
longe de taes sentimentos, quanto dista
o po^o ártico do antártico. Morrerei
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antes, (exclama ó «aríiántefíco acs pés
da victima , que procura sacrificar a
seus criminosos apetites ) do que faltar
aninha palavra- ea hnal de tontas
nem morre, mm mais àe/jembra do
qoe prometlera. Qual he a Menina stn-
timental , que ausente da Mia presa d d
aníg,: n,õ csf<-ve já morre n, õ morre
de pura tristeza , e de sauüade ? Co-
nheci huma deltas __,. que separar) do-sfe
de si us Tudinlios por alguns mezes , e
voltando n.üi nutrida , e luslrcí-a, di*-
se á sua amiga , quando se baratearão
íinezas, que vendo , que já naõ podia
cora a saudade , assentou de comer so-
Lre po.se psra morrer de pressa ; mas
que o resultado fora engordar por aquel»
le feítio*

As cartas familiares , os bilhetes d'a-
mor-gs , os lívtOB de Poesia erótica enaõ
cheios dessas expressões exageradas: mas
felizmente rara he a pessoa , que lhes
íia-5 dá o devido desconto , reduímdò*
as ao seu justo valor, que ás vezes pou-
co sobe a cima de zero : mas há pesso-
as , e até Nações naturalmente hypcr-
hõlícàs , taes sí«õ os Grieníaes 9 e enlre
os Europeos os Heípsntióes. Dotados'
dmüixia imaginação viva 9 e ardente tu-
do pintaõ com cotes exageradas, e mui-
tas vezes com tanta extravagância , que
provoca o riso : assim hum celebre pe-
cante de home Bailas chaíiVava ao sol
omnipotenie Grão Duque das candei-
as , acs ventos poslilhões de Eolo , ao
trovão tambor inor dos de&zes ; e hum
Hespanhol poz no lumulu de Cairos 5.°
este epilhabo. -

Pro túmulo jóófias 07 bem , pro teg-
mine ceei um.

Sidera pro facibus , pio lacryanis
ma? ia.

Por túmulo o orbe , por coberta o
teo , por tochas as eètfellás , por Ia—
grimàs cs mares. Na passada guerra da
Península rondando hum sargento Hes-
panhol com quatro soldados , cuuso
quer que o Major do dia lh<_- s, líissé ao
encontro,, e perguntasse quern era;
xtsp9iiJeo-l_he mui ufano. 

*e 
desdenho-;

so - lio sei ó cômmandan/e em cft fo
desta fner ça atinada \ Oulro, coronel
d bua. K-vgmivnlo , em oceasião de pa-rada zangando-se com hum soldado
disse-lhe ,, .Nâo sei onde estou, que n<õ
arranco aquella morada de catas para
dai -le rem ns alicerces na cara. ,,

Há pe oa i.aturai mente hvperboli-
cas , que naõ sabem descrever as couías
sem st- atuarem a. s n ares das exagera-
\õe ; e isto provém da viVacidadè da
iínaginaçaõ, quando não he reprimida
e rtguiada pela rasaõ : mas naõ deve*
mos i oiifundir o I ypernolieo com o
mentiroso ; por que *s'e diz o conlra-
r:o d) fjiie séiVt% , eaqutlie acha sem-
pre ? equenrs as expressões , que em-
prigã paia significar O que sònle. O
u --en li roso in.enía, e dá existência a a-
quilio , que raõ a tem , e raramente
deixatá de contradizer-se; o hypetbo-
lico recorre a voca-bülüs excessivos para
exprimir O qne s lhe fi r,iua exlraurdi*
nario , e gigantesco ; o mentiroso, em
quanto por tal o raõ Conhecem , pode
iliudir , e ser acreditado \ o hvperbo-
liro aningoem engana ; porque todos
logo dão o devido desconto ás *-uas exa-
gerações, e as reduzem áo seu justo ta-
lor, Em verdade quem há hi tão ba-
bájouio", e pastrauò , q> e tome un i i-
goro-o sentido essas expressões exagera-
das , qae se Laõ introduzido no tractO
civil , *i as pessoas recipiocamente se
barata > ? Quando alguém nos diz, sotê
s'éu obediente serPõ-, .seu creado liumi*
lisso , &c. nós iesp>.rt d» mos-lhe com
c mesmo, ou igual palánfrorio , e nem
el-tí , nem nós damos o r est ri Cl o valor
a tftes modos de faltar : e «t-sim como de
pai tt a parte nao se dá engano 3 tam
beui s naõ dá mentira : parece sim 9
que lá falta de franqueza , < u sinceri-
dade : tuas esta virtude he d-** poucos, e
está eliminada do íitúat do bom tom. O
lom tom triii endeosado o refo'»'lío _, a
hipucreMa , ea má fé, desterrando do
n>undo a lhaueza de nossos avós. lio-
mein de i o*it tom he aqtulle , rojos ex»
Urivíeí? são a laveis , cujas palavras são

I I
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doces, e urbana, ; que he prompto em Creio , Srs, , que prfwfotfc, «,« ^pr.imelter , eamda mai_ pro„,r,„ em fali-,. a'hum barbat-o u«. , qú^ndiT-
esia vm. mttiiiivcimente servido : mei- nt.KiIp \ iom t_-„« i ' * l -
... I, Ig.t.e Ih.- poder s.c ,,cl, ( „iz „ p0. ^JdeTo J I O a„t" Lpá r £
.enecessuado er,co,,e eo seu va>i. do do fanatismo, ê da superslicÒ liv^emen o ) ma, apenas dá »« costa, o pro. desaparecido d4nlre nl ? &L S 

'«

1 fr i? í" 
** m qie V!M>' en" veu"a ° Jnbnmano e bárbaro costumegolfado, arog.i toda* aqne.i,s promes^ dos dobres de sinos ptlos que mo» rê"

litiri,r;»v q;","i'"rM v" ,aes <?¦"» '!"iiiord°''í- *-• -1,:
fcírifve'eí Pt°P»"«f^%irÍ!*,*c<»« ce . influencia do moraUobre o fizico,

Vir o";Tn ¦*¦'• e '" '; Lae'"e C " desle >obre B«lu*»« ? Vó. sabe»
í o JnC Xi i' 

" """" Sa, * "fl SUe PSla «¦an,!e ¦«A»™™, de certo*í o pane afttni ec mie e duro cede órfãos he mnit.. ¦»*.'. ..<_ t • it j ,¦ ííaua Jie uiui["> ii ais vezes devida f*Lo .cendere e salte per aln-ui «Iate. imp , ,aBcia de ,„„, {mcc^ 
* ™ «

Tu enp,ime. t.-ás quknio he salgado JuTiíôV* *** 
^ÍbiUf 

d*> * > °
O pão alhdd, e quanto hedma estrada ^n /mo tgu-°, í 

"^ ' °
O descer , e s*h - doutro as escadas. ^f 7d^ f 

^ 85ns,kl,ld»d.e > e.m^
mo o de sua a<.ç.o svmpalhica ;-aõ uia-

•*HÉ**v-»t>-© tfj^tiMl is vezes a consequeuca directa de sua
VÀTíTVTè JTíV «¦ debilidade, ou de suas moléstias . ào

n- f V te 
H' e '-'<> acréscimo d, suas forcas ,• e porDiscurso do òr. Or Soare, de Mei- i, o no vos admiraes , que o svslematettesécoreosãàmnós, que caução cerebral, orgao eapecial do pensíroen-os dobres de unos pelos defuntos. to , e da vonl.de , tenha maior influ-

eucía fiobve todos os outros ; e que ei«
c t . . Senhores le ituna todas as condições para querbehewdane, como estou conven. e ta a caõ seja a mais pede^o.a , eacido , qne os Medico? em todos os pai- unais extenca de todas

zís do mundo tem sido a porção de hõ- Ora postos eál,s princípios , que sa^rnens, q. e mais serv ços hnli.õ feito incontestáveis , e p! ovados por uni fãccausa da hilttíah.dadê : se he verdade lor directos , que graves conseqüências
que ei es-mais que nenhuns oulros lem n õ deve causai- o dobre p^Ios defunetoscontribuído para destruir 9s erros , e os sobre o moral d'hum indivíduo, curo
preji-iitòs doa povos, e cofccorridó síni cérebro já excitado pelas sympathias,
gulatmente p:irrt o esclarecimento da ra- que o ligaõ com cs outros orfcâos a sé-sa». humana, fazendo com que e^a tri- de da mole.tia ( quando tlíe mesmouritedobvpocreMa, esupér-tiçao , que mõ o seja ) se áballa vivamente pelatanto hzerâo gemerá humanidade nesses impressão da idéia terrível , que ueíleséculos de trevas . e barbárie, e que di.sperta aquellesignal ? QuaÔ falai seainda hoje com desprezo das Ui7.es da n. õ torna esse horroro.10 Mgnal , se ano sa ei a , nâose^sfo de fezer vicfímas' todas e^tas circunstancias se juncla a da£eua tnMe , qoe o> Medu os BVôzileiros, existência de huma epedemia , qne emabandonando a .senda por tantos oulros poucos dias , em pencas horas mesmodignam» me ti dbada , fizessem a vergo- leva á sepultura grande numes o de \ ic-nhosa , e humilde excepçaO dçssa hon* limas? Se durante a existem ia de ie-yosa regta getai. ^es ? ^ue tcrmin.ôpeia morte doá ia*

ií\ /r-i
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áivUuos ; cujo, ctgaos üffocloi pouca
fnüoencia tem sobre o encephalo , as-

. j-. rt^ «iande . como no de

ZZttõ PoucaUst,'es a idéia a»-
r a a de morfe , «.pf-<" P^f»"
bre de sino», fa. .ggwjr a».motel»» .

quando naõ mata os doente. ; como

2aÕ deve ser de muito peiores conse-

quencias esta mesma causa, ae aa Uso-

1 tivessem sua sede no aparelho das

sensações ? Puor honorer les morls

Us font mourir les vivants . .

H. desnecessário , Srs. , enumerar

aqui a serie de casos de moléstias aggra-

vadaa, e de mortes, de que tem sido

causa este péssimo , e bárbaro costume
de dobres de s-nos pelos que morrem.

Por tanto , Srs. , ainda que a igno-

rancia , e o fanatismo bradem contra

vós, cerrando os ouvidos as suas loucas

imprec-cões , concorrei com ?oaaasta-
.ea , e esforços afim de que os vivos
cessem de ser victimas dos mortos, hia,

Srs. , nsõ tremais : dai o passo , e o

Governo de S. M. I. vo» ajudara na

vossa philantropica empreza. Avista

pois , Srs. , das rasões , que acabo

ü\.xpor-vos, proponho: i. ^ne
se represente a S. M. 1. o. damnos ,

que resultaõ ao publico do uso de do-

bres de sinos pelos de I on tos, o qual
naõ .ó aggrava as mole tias, como tam-

hera oceasiona raoi les , qoe d-.x nao

de ter lugar, se tal pratica n.ò exisUs-
se. i. ° Que se suplique ao Mesmo Au-
susto Sr. , que por bem da humanida-
% , e mesmo da Religião ( qae nao

precisa para ser honrada , e venerada ,

que se se sacrifiquem os vivos pelos de-
íunetos ) haja por bem ordenar , que
tal pratica sesse , acabando assim hum
u*o que mais parece dc bárbaros , do

que de Christãos. ( Revista Medica
fluminense )

Já sei que desta feita Incorrerei para alguns
_;t leia pecha de fanático , ou supersticioso , e
bem poder ser, me aceusem de faito de condo-
lericia para com os enfermos ; por que com o
devido respeito uão aprovo a medida lembrada
relo Sr, Dr. SlcireUes. Apresentarei as nyaaas

.-.oões- o Publico sensato, e instruída, que deci-

dTaqucsll Prin.eiri.menleliedeadvei.ir y
Catholecismo he a ^g^^^S^^cX
bres dos sinos esta» ultimamente ligados ao uu

U cíthoí co , e isto des de tempo immemonel.

O sábio e virtuoso Bispo do Algarve Fr. Ama-

dor Arrafs chama aos sinos linhagem com que
of finais prdem aos vivos oue 

£« 
l-~_£

lesão Poi das Misericórdias. A igreja sem

ire oi adoptou em todos os paizes ; e creio, que
cmoSr ür IfetraLh», nem moguem prova-

rá aue nos antigos tempos era maior a mor-

:i::,i°o 
ed ,r»x;Le-* siSi,ae» ,,r *~

mar os üeis á celebração das exéquias e Om-

co Div nos pelos deiuncios : e probibuloa os

dobres , com que se amuinciarao taes cousas

Com trombetas pelas ruas,, como praUcac, oa

Musulmanos em suas Mesquitas , oucombuzi-

os ,como fazem nos assougues para apregoai a

^SnlSÍ1,' 
que os dobres , mormente semi.

em excesso como por abuso se faz em certas

í reias uos ao prejudicar, e tenhão preji.oicado
SoaPalguns enfermos, e que a aprehensao

3a morte mais de pressa lhes^ abrevia os dias

mas esses, e outros males são inseparável, ua

SiiSS das Cidades Também o esirepro e

os sons estrugidores podem aggravar mudo a

certas enfermidades mormente as nervosas, e a.
certas entermictau-. mm,,»-" -- -- -

do encephalo-, e pela doutrina do Sr Ür Mc,-

relies devião proscrever-se das Cidades os Cal-

de reiros, queP fazem huma bolha do mferno, os

carros , carrinhos, e carroças, as descarga. , a

artilharias em dias de cortejo &c &c.

A educação moderna he toda sensual a da-

qui n-sce o desejo de proscrever a meiada mor-

te encarando-a com horror demasiado . mas

w des d* os nossos primeiros annos *o«emoa

creadosa olhar para a morte , eomo filósofos.

ecUtío., atX P«.l>^««nS_S-
cessaria da no,sa organisação , e «<*™ ia"

sassemos mais com ella , nao seria tao u.iem»

essa aprehensão nos mesmos enfermos t mal-

m nXvez se possa afirmar «em medoide5 ™

que a indiscreta applicação do svstema de Broa

sais tem levado muito mais victimas a sepultu-

« d" que os dobres dos sinos. iVr^am-nte

havia thisico , por e_ , que aturava 5 e 6 en-

nos : hoie nem C meses ; porque w.ao-m- w

do o a Iin ento , conccdendo-lbe apenas cofcen-

nhas d'a*oa com assucar como se bum homem

frSe hum beija-ílor) esgotão-o de sangue po
meio de centenares dí bi_as , e redusido o mi

sero a bum talinbo tf alface , em poucos diaa a-

caba exinanido por honra da aceita. Quem vive

ias cidades forçosamente ha ae sujeitar-se a

certos males inseparáveis das grandes poputa
cões. Tal he a sorte das cousas humanas.

"p^rr^Typ. deM, F. de íiffí». ) &38.



o
pá
ca

tu
H
cu
H
UO

w
Q
CO

«j
Pá

VAw
c-o

j_à_-____s»i*M* i^tlliiijeiié ii ii*er inr

-Èé-M _T /_,

iümiUíiim má&j '. mez u-f.,_"_.T.*_eC'?ífst"-j? ri

6ira^*«^r>WB»jii^iw»<i.J-v-i.^arJ\A»i«-_-.i^^j^ij,ii.Bi»,»-.i_»i«_»¦!.¦_)< . unir «a»Õi_»5j_M<**>*w»w-*à&*a-ww«>s_nm

©íSâlâ rucisio.
PERIÓDICO SEMPRE MORACESCPPERACCIDENS PQL1JJCÓ

memtlattc .tavare ituitlum iio.mh no < re iiocii ''TT*.' ui) rJareí \Tesünõíhaa^ê!JI5?Toas'
fé/vens personjs , dicère d? vitiis. i Que lie dos vícios fallar, nâo das pessoaí.

•SS

ea
Marcial Liv. (0 Rpist. 33, i

As exageraçâes.
Quando lium objecto Ue taõ extraor-

dma*io, ou d* lauta magnitude , que
no- faítaõ l r nos adequado^ paia ex-
pimur ex acta mo nte , enlaõ * imagina-
çaõ , buscando pinta!lo , eu descrevei-
Io , recorre as-hyperbol, s, exugeia , e
diz mas , do que a cousa he ; por que
nao pote dizer quanto he, A^sim o Rei
Paalmista . querendo significar a Orn-
nipotencia de D°os , disse Daminus
regnabit in cetenium, et ultra : o Sr.
reina, á pur toda a eternidade , e ainda
além.

Á hy per bole tem-se enlrodueido nos
Insetos da vid.* , nas conversações fa-
niíliares , e mormente em os cumpri.
mentos de urbanidade: poi* isso na«la
mais ordinário', do que o dizermos,
que tslamos mortas, querendo signifi-
car a nossa jaíjjga , e cansasso. Qual
héo namorado, que tendo estado au-
sente da sua amada , lhe não jura , que
quasi morre de saudade , ainda que se
lhe apresente gordo , e nedio , como o
caçhaep d'hum Frade Bernardo ? Cer-

tis Senhoriias sa5 muito caroaveis de
exage-*a«,õ-s , principalmente quan-do se queixi-õ de qual (juer encom-
modo de saude : huma pequena dor de
garganta he logo hum gairotdho : se
llies dóe levemente a cabeça , dizem ,
qu.- oí miollos lhe estaõ saltando ; qual
quer indisposição dWomago he huma
tenivel gaslrite; se porém o encom-
modo pode dar a entender alguma affec*
çí õ hemorroidal , nisso nem se toca;
porque hemorroida , he moléstia de
Velhos.

M.is em os cumprimentos, visitas ,'
ac, he , que tetn o seu império as exa.
gtrações; por que cada qual que mais
revide a respeito de frazus hypeibolicas.
Muitas vezes se confessa nosso h umi tis-
simo servo quem interiormente nos na 8
estima, ou muilas vezes alé nos he de-
saffeiçoado, Mais facilmente stcaiá e
mar (diz hum de quem pretendemos
algum favor) do que deixar eu de o ser-
vir: e entre tanto o sujeito está laõ
longe de taes sentimentos, quanto dista
o polo ártico do antártico. Morrerei
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antes, ( eitcíámá o aríii'Ateíico aos pós
da victima , que procura sacrificar a
seus criminosos apetites ) do que faltar
á minha palavra • e a final de contas
nem morre, fiem mais se lembra do
que promettera. Qual he a Menina sen-
limeiital , que ausente da sua presada
amiga naõ esteve já morre naõ mofie
de pura t ris teia , e de saudade ? Co-
jihèci huma deltas, que separando-se
de seus Tudinhòs por alguns mezes , e
¦voltando mui nutrida , e lustrosa, dis-
se a sua amiga , quando se baratearão
finezas, que vendo , que já naõ podia
eom a saudade , assenleu de comer so-
bre poase para ánorrer de pressa ; mas
que o resultado fora engordar por aquèU
3e fei tio.

As carlas familiares , os bilhetes d'a-
inoves, os livros de Poesia erotka estaõ
cheios dessas expressões exageradas^ mas
felizmente rara he a pessoa , que lhes
xíaõ dá o devido desconto , reduzindo-
as ao seu justo valor, que ás vezes pou-
co sobe a cima de zero : mas há posso-
as , e até Nações naturalmenle byper-
bolíeas , taes sao os Orieníaes , e entre
os Europeos os Hespanhoe»* Dotados
tThuma imaginação viva , eardente tu-
do pintaõ com cores exageradas, è mui-
tas vezes com tanta extravagância , que
provoca o riso : assim hum celebre pe-
dante de nome Bailas chamava ao sol
êmnipotenle Grão Duque das eandei-
as , aos ven los postilhõei de Eolo , ao
trovão tambor mór dos deezes ; e hum
H**spanhoI poz no luraulo de Cairos 5.°
este epithabo -

Pro tumuló ponas o, bem , pro teg*
mine ccetum.'Sidera 

pro facibus , pro lacrjmis
maria.

Por túmulo o oibe , por coberta ò
«eo , por tochas as cat i ellas, por ia-
si ri ma* os mares. ÜSa passada guerra da
Península rondando hum sargento Hes-
panhol com quatro soldados, como
quer que o Major do dia lhe sahisse ao
enconiro, e pe- guinasse quem era ;
icspondeo«lhe mui ufano, e desdenho?

so - Ho sei o commandante em chefe
desta fuerçá ai mada l Outro, coronel
d'lmH: Regimento', em oceasião de pa-
rada zangan-m-se com hum soldado ,
disse-lhe ,, Não sei líide eálou, que naõf
arranco aquella morada de caias para
dar-le cora os alicerces na caia. ,_.

Há pessoas naturalmente hypcrboli*
cas , que naõ sal em descrever as cousai
sem se alirarim aos mares das exagera*
ções ; e isto provam da vivacidade da
imaginação, quando nâo lie reprimida,
e regulada pela lasaÕ: mas naõ deve*
mos confundit o hiperbólico com o
mentiroso ; por que esle diz o contra-
íio do que senle , eaqielle a* ha sem-
pre pequenas as feXpressoes_, que em-
prega paia significar o que sente. O
mentiroso inventa, e dá existência a a*
qtlillo , que naõ a leni , e raramente
deixará de contradizer se; o hyperbo-,
lico recorre a vucabulas excessivo? para
exprimir o que se lhe figura extraordi»
nario , e gigantesco : o mentiiOoO, em
quanto por tal o náõ conhecem , pode
illudir, e ser acreditado; o hyperbo-
lico a ninguém engana ; por que todos
logo dão o devido descento ás suas exa-
gerações, e as reduzem ao seu justo va-
lor. Ém verdade quem há hi tao ba-
bajoujo , e pastrahó , que iome cm ri-
gorOco sentido essas expressões exegera-
das , que se haõ entroduzidó n¦» trai:to
civil, e as pessoas reciprocamente sé
baraúão ? Quando alguém nos diz, sou
seu ohediente servo, seu creado hurni-
íisso , Àc. dós responde mos »ihe comi
o mesmo, ou igual palanfrorio, e rieraL
ellè , nem nós dariios o reslricto valor
a taes m <dos de fallar : e assim como de
parte a parte nao se cia engano, tam
bem s? nf Õ dá mentira : parece sim ,
que há falta d franqueza , eu sinceri»
dade : inasesta virtude he de pouci-s, e
está eliminada dovitiial do bom Um. O
bom tom tem endeosado o refeilio, a
hipocresia , ea náfé, desterrando do
mundo a lhaneza de nossos avós. Ho-
mem de 1 om tom he aquelle , cujosev»
teüorçs&Sq afaveis; cujas palavras §io

mfleàsiMsiiitWÈ liW
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flocesí ê urbanas; que be prorôplo em

promeller , e ainda mais prompto em
fallar. Conie com a minha protecçâo ,
eslá Vm. infdlivrimente servido : mui*
to folgo de lhe poder ser ulil, ( diz o po-
deroao dessa claSíe ao mísero , que se
vê necessitado , e recorre ao seu vali-
mento ) mas apenas dá as costas o pro-
tegido, que vai .saltando de contente,
o Lord nem mais delle se lembra , e no

pegw do* prazeres, em que vivo, en-

golfado, atoga toda» aquellas promessas,
Feliz d'aquelle, que naõ carere de bes
Mecenas: a propósito do que dizia com
muita verdade o grande Poeta Dànte

,, Tu provei ai si come sa di sale
i o pane altiui, ecome è duro calle
Lo scciidere e salir per allrui fdale, ,,

Tu expfímentarás quanto he salgado
O pão alheio, e quanto hediiva estrada
O descer, e s*hir d outro as escadas*

VARIEDADE;
Discurso do Sr. Dr Soares de Mei-

telles sobre «v damnos , que cau,âo
es dobres de sinos peles defuntos.

Senhores
Se he verdade , como estou conven-

cido , qoe os Medico» em todos cs pai-
z,--,do mundo lem sido a porção de ho-
mens, qnfe mais serviços tPtihfiS {ieilb a
causa da humanidade : se he verdade ,
queriles mais que uenhuns outros tem
contribuído para destruir os erros, e os

prejuízos dos povos, e concorrido sin*

guiai mente psra o esclarecimento da ra-
tão humana , faz ndo com que esta ln-
unfeda hypo-redi, e superstição , que
tanto fizeião gemer a humanidade nesses
séculos de Irevas , e barbárie , e que
ainda hoje com desprezo deis luzes da

no'sa ei a , nâo sessão de fazer victimas;
seria triste , que os Meduoa Brazileiros,
abandonando a senáa por tantos outros
dignamente trilhada , fizessem a vergo-

nhosa , e humilde excepçaO de.sa hou-
tos» regra geraj.

Creio, Sra., qüe presenlri, qne M<m
fallar d'hum bárbaro u-so , que noa le-

gárão nossos maiores, o qual (sem hy-

perbde) lem levado á tumba muitos
milhares de homens. Quantos esrapariio
á foicí da mote , se esse funesto lega-
do ilo fanatismo, e da superstição tivesse
desapparec idodVnlre ro-i1 Sim, Srs,,
vós melhor que ninguém , sabeis de

quantas desgraças e mortes lem sido
cauia o inhumano e bafbaro costume
dos dobres de sinos pelos que morrem.

Quem milhor do que vós, coube-
ce a influencia do mora! sobre o fizico,
ea des'e i-obre aquelle ? Vós sabeis ,
que. esta granúe influencia de certos
órgãos he muito n ais vezes devida á
importância de sua» funeçõs, do que á
-rivaeidad.. de sua sensibilidade, e, o

que uüõ ha menos digno de nota , o
augruento de sua sensibilidade , emes-
mo o de sua acçuõ sympalhica saõ ma*
is vezes a conseqiienca directa de sua
debilidade , ou de suas moléstias , do

quedo acres imo d suas torças; e por
Ísíü naõ vos adtniraes , que o ftystema
cerebral, órgão especial dopensamen-
to í e da vontade , tenha maior inílu-
encia sobre todos os oulros ; e que ei-
le ri una todas as condições para que
ela acçaõ seja a mais pode; osa , e a
mais extença de todas.

Ora postos estes priucipios , que saõ
incontestáveis , e p ovados por miií-ac-
to-s diretlos, que graves conseqüências
11 õ de\e causar o dobre pelos defunclps
sobie o moral dlium indivíduo , cujo
cérebro já excitado pelas eympalbias,
q»aeo ligaô com os outros órfãos a sé-
de da moléstia ( quando tlie mesmo
nao o seja ) se aballo vivamenle pela
impressão da idéia terrivel , que uelle
disperta aquelle signal ? Quaõ fatal se
naõ torna esse horrorono signal, se a
todas estas circunstancias se juucla a da
existência de huma épedemia , que em

poucos dias , cm poucas horas mesmo
leva á sepultura grande numero de vic-
timas ? Se durante a existência d.e le*
soes, que ieriBÍrmô pela morte doa in-
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dividuos, cujos órgãos afòclos poucainfluencia tem sobre o encephalo , as-
6.m uo estado de saude , como rio de
moléstia, m 5 poucas vezes a idéia as-
sccia.ta de morte , disperlada pelo do.
bre de sinos, faz aggravar as moléstias
quando naõ mata os doentes ; cumó
üíõdevoÉccde muito peiores conse-
quenciaa esta mesma causa , se ps leso-es tivessem sua sede no aparpího dassensações ? pUOr honorer les mortsusjont moimr les vivants ! !

He desiKci^ario, Srs , enumerar
aqui a serie dc cases de moléstias aggro.
Vadas , e de mòi les, de quo tem sidocausa este péssimo , e bárbaro costumede dob-e. de sinos pelos que morrem.
üoi tanto, Srs,, ainda que a iguo-wncia, eo fanatismo bradem conlravos, cerrando os ouvidos ás suas toneismiprecjçõ.s , concorrei com vossa* |u.aes , e esloiços afim de que os viv<ssessem de ser victimas dos mo. tus. Eia«rs. , neõ tremais: dai o passo, e o'
vo^a ph.l-,ulropica empreza. A'visla
P<>*! 2»r», , das rasões, que ac,b0«expor-vos, 

proponho: r. ° Ouese represente a S. M. 1. os damnía
queresulla» ao publico do uso de d,,!<><es de sinos pelos defunetos, o .nla|naõ.oaggravaas moleUÍas, como ta,,,-•>em occasiona mortes , que deixariaò
1 

'o?/' se tal!JI a,ka n»8 existia.se. a. yne se s,p!Kj,I(, B0 Mesffi0 Aj_
S^toòr. , queporbemdi-iimmauida.e e (mmo (ia m 

.-õ
Riecisa para ser honrada , e venerach
q«e se se sacrifiquem os vivos pelos ml-ctos) haja por-bem ordeoíi., oue

o«yido respeito min anmv., í ' Ç? 1 ltí Ç°mos^íãSisSg

rasões: o Publrço sensato, e instruído, «ue decída aqueslão. Primeiramente l,e de adie? r ÍSCatliolecisrno he a Religião do brasil, c"s %£br.es dos sinos esta» intimamente ligados ap Cuio Catholico , e isto des de tempo^nmemoWaO sábio, e virtuoso Bispo do Algan e Fi- Amdor Arnus cbama aos sinos lindem comZèosfmadvsptcem aos vivo,, quenrempor\ttes ao Pai da, M^ericordiasVAlgmlTemi
pre 03 adoptou em todos os paizes ; I efeio 2nem o Sr. Dr Meirelles, uem uinguem M?a que nos antigos tempos era „«„„- a 

*
tajidade proveniente dos dobres de sinos 1que o he hoje em os paizes Protestantes! ' 

Demais os dobres dos sinos são signaes paS cha?mar os heis a celebração das .exéquias e Officios Dmuos pelos defunetos : e prohibidos osdobres , com que se annuqciaráò 'laes 
cousa 

"
Com trombetas petas ruas , eomo praSc o osWusuiiiauuseinsuasWes^utas^ícoiXr

câi-;,c7;s:r:"uos «"w" ¦*. a,..,^»,»
emCeÜícfeSsSo ' 

,T 
°S dül"'CS ' rao™ente sendoem exce.so como por abuso se ia/, em certasl^ejas, possuo prejudicar, e tenhão pre udlcadomuilo a alguns enfermos, e que a aprèhSSda morte mais de pvessa lhes abreviados %Kmas esses, « oulros inatos são inseparáveis 5ahabitação das Cidades. Tambem o Í^So !os sons estruíriJores podem agravar Scertas enfermidades mLiente «fLervo^ f£do encepbaJo ; e pela doutrina oo Sr L>T Mei-reliesdeviHO proscrever-^ das Cidades os Cal'ueireiros, que a,Bm huma buiba do infernemmcarros carrinhos, e carroças, as descargas'- eartilharias em dias de cortejo , &c. &c 'A educação, moderna be toda sensual'* a d'aqui nuca o desejo de proscrever a idéia da .nor!te, encsrando-acoiti horror demasiado : mas

ceiSi.tsji!l crimina cousequenciane:cess,:. ,a t„i nossa or .im.saeão , e nos íamiliari»sassemos mais c.-,mt.iifl ,.-n '¦„-,; .- "!J1ff-11-
P«,Anra., . "ltJ-tl« '.-o seria tao intensa
^aapiebeusao nos mesmos enfermos; Fmabmente (aive, sc- possa aíirmar Sem medo de eno

íí k. „S Ml!,t° V--*« viclimae á sepulto-(•* , oo ( ue os dobres dos sm.ic a.,,-i . , .*¦ --3 uuj amus. il iitií?anieriif>b-via b,.,co , por ei, quealurava 5 eialnos .* boje nem 6 ,-,,,Cs ? por que Urãò-íie to-
nh-^P^^COnCede'íd-ib-P--cIelft«í h^TflT81, 'Ca?° Se h^'^^masse l um beya-fiorj , esgolfio-o de sangue por^ah^TÍ^8'ewd^í'S-
Sa « ni-a" 

° -J W'aCfi ' em Pouca, dias a-

C< rto m u 
r°rÇ°SauJt"|e i,a 4o sujeitar-se a

ÍS^f L'aS 8íand^ Vopuia-eues. x ai he a surte nas cousas humanas.

^«ni. ™rí^9>yi,fr&Hfú:
1830.


